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INTRODUÇÃO 

A coleta de moedas, ou numismática, é quase tão antiga quanto as  próprias  moedas.  Mesmo  entre  os  antigos  gregos  havia amantes  de  moedas  finas,  que  colecionavam  os  melhores exemplares de seu próprio dinheiro. 



Do imperador romano Augusto sabemos com certeza que ele não apenas  possuía  um  gabinete  de  moedas,  mas  deixou  seu  amor pelo belo dinheiro influenciá-lo quando se tratava de uma decisão sobre novas moedas. Nos dias do imperador Adriano, cem anos depois de Jesus, muitos homens cultos de Roma tinham coleções de moedas, especializadas em moedas artísticas da Grécia e dos primórdios de seu próprio país. 
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Nos tempos medievais, a arte da numismática, como tantas outras atividades louváveis, foi perdida - a idade das trevas substituiu o amor pelas coisas belas por luta e sangue; ninguém ousava manter uma  coleção  valiosa,  nos  dias  dos  barões  ladrões;  e  ninguém encontrava tempo para se dedicar ao então bastante difícil estudo de  moedas  antigas;  sem  manuais,  sem  guias  e  muito  poucas relações com outros países. 



Quase uma única exceção foi o célebre Carlos Magno, que possuía uma  coleção;  também  alguns  mosteiros  começaram  cedo  a formar gabinetes interessantes de dinheiro estrangeiro. Mas, em geral,  não  foi  até  o  Renascimento,  o  Renascimento  no entendimento  clássico,  que  as  pessoas  mais  uma  vez  se interessaram em manter coleções de moedas. 



Na Itália do século XV, muitas relíquias romanas e gregas foram desenterradas,  entre  elas  um  bom  número  de  moedas  antigas. 

Naquela época, o povo fez tudo para recolher; qualquer um que tivesse encontrado ou comprado um punhado de moedas antigas, começava uma coleção e, em pouco tempo, os principais artistas da Itália (e logo também os não tão importantes)  começaram a imitar as moedas antigas, em perfeita boa fé.  Elas simplesmente forneceram material onde existia uma grande necessidade. 



Lentamente, a numismática se espalhou para a França e a Europa Central,  juntamente  com  outras  doutrinas  revividas  pelo  amor recém-descoberto da Europa pelas coisas clássicas. 



No  século  XVII,  dificilmente  havia  um  príncipe  ou  dignitário europeu  que  não  possuísse  uma  coleção  de  moedas,  e  muitas 5 



vezes eles se esforçavam muito para superar um ao outro com a aquisição de algum espécime muito raro. Em casos isolados, isso foi  tão  longe  que homens  ambiciosos  secretamente  mandariam falsificadores inventar governantes inexistentes para eles, então certamente superariam seus amigos. 



Até cerca de 1700, a numismática era estritamente uma atividade dos  ricos,  ou  pelo  menos  dos  mais  bem  colocados;  o  homem comum tinha pouco tempo ou gosto para gastar seus esforços em coisas  como  uma  coleção.  Gradualmente,  o  campo  do colecionismo  se  expandiu;  as  cruzadas  e  as  muitas  guerras estrangeiras  trouxeram  para  quase  todos  os  países  da  Europa, quase todas as cidades e vilas, algum tipo estranho de dinheiro, velho ou novo, mas diferente e interessante. Os  colecionadores de  moedas  então  adicionaram  departamentos  às  suas  séries antigas, ainda, é claro, o coração de qualquer coleção, as peças do período medieval. 
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MÉTODOS DE CUNHAGEM 

Uma moeda é um pedaço de matéria de formato mais ou menos regular (geralmente metal), impresso em um ou ambos os lados com um desenho específico que lhe dá nome e valor. Existem duas maneiras  de  fazer  uma  moeda:  lançando  e  batendo.  Ambos  os métodos têm a mesma idade e foram usados lado a lado. 



A  fundição  é  feita  moldando  moldes  com  o  desenho  ou  tipo impresso  no  negativo;  o  metal  fundido  é  então  despejado  no molde, o molde fechado, e a peça deixada esfriar. Este método é lento e um tanto grosseiro, mas bastante simples e requer pouca 7 



maquinaria  ou  ferramentas.  Golpear  sempre  requer  dados  e pessoas para manipulá-las, mas só em tempos muito recentes se tornou  tão  complicado  que  muito  poucas  casas  foram encontradas suficientes para suprir a demanda mundial. 



Primeiro,  um  pedaço  de  metal  era  produzido  pela  fundição  de metal  fundido  em  moldes  simples;  em  seguida,  o  produto resfriado era colocado em uma bigorna ou base firme de algum tipo, e batido com um martelo contendo um desenho de punção em uma extremidade. Mais tarde, a bigorna continha também um desenho, dando assim à moeda um desenho em ambos os lados, com um golpe. 



A parte da moeda produzida pelo martelo é chamada de anverso ou frente, a parte resultante do desenho da bigorna pressionando o fundo do metal, reverso ou verso. 



Com  as  modernas  moedas  batidas  por  máquina,  é  quase impossível distinguir as duas, salvo por conveniência e convenção. 

Este método de bigorna e martelo foi melhorado um pouco mais tarde,  usando  em  vez  disso  duas  matrizes,  segurado  sobre  o pedaço de metal (prancheta ou flan) e cravado na prancheta por um martelo balançado por outro trabalhador; os resultados foram moedas batidas com mais cuidado. 



Quando  a  prata  se  tornou  muito  preciosa,  na  Idade  Média,  era enrolada em folhas finas para poder ser cortada com tesoura em discos pequenos e finos. Alguns eram tão finos que uma matriz metálica  os  destruiria;  para  isso,  foram  usadas  matrizes  de madeira e as peças batidas apenas de um lado. 
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Em 1547, os italianos inventaram a prensa de parafuso, onde as moedas eram lançadas através de uma pressão constante, em vez de  um  golpe  repentino  com  o  martelo.  O  resultado  foi  que  as moedas  assim  feitas  pareciam  mais  organizadas  e  podiam  ser emitidas em maior número. Então, em 1573, um colar de metal foi  colocado  pela  primeira  vez  em  torno  do  prancheta;  assim, quando  o  golpe  era  desferido,  ou  a  pressão,  o  metal  não  podia seguir  sua  tendência  natural  de  se  expandir  e  criar  uma  borda irregular. 



Confinada  dentro  do  colar,  nasceu  a  primeira  moeda  moderna. 

Mas  a  cunhagem  "martelada"  ou  sem  colar  continuou.    Apenas por volta de 1800, a prensa de cunhagem a vapor de Boulton e Watts,  inventada  pelos  britânicos,  tornou-se  o  equipamento padrão  para  as  casas  da  moeda  ocidentais.  Desde  então,  as moedas  tornaram-se  cada  vez  mais  mecanicamente  perfeitas, bem arredondadas, bem batidas e tudo mais. Assim, embora se aprimorando consideravelmente como meio de troca, perderam um  pouco  no  âmbito  da  arte,  pois  é  a  singularidade  e  a irregularidade  das  moedas  antigas  que  atrai  a  maioria  dos colecionadores. 
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A EXTINÇÃO DO DINHEIRO 


As influências que trouxeram o Renascimento, no entanto, nem sempre foram de um caráter geral e permanente. A conhecimento dos árabes foi confinado substancialmente à Espanha e algumas das ilhas; exceto em sua costa norte, sua influência na África era de um caráter predatório e caçador de ouro; o comércio oriental que  as  repúblicas  italianas  compraram  ou  arrancaram  deles  era remoto,  perigoso  e  frequentemente  exposto  a  interrupções;  o comércio  da  Europa,  que  caiu  para  os  Orientais,  nórdicos  e italianos  estava  confinado  às  costas  e  rios  daquele  continente; enquanto  guerras  incessantes,  religiosas  e  dinásticas,  quase  em todos os lugares obstruiram a melhoria da agricultura e proibiram o crescimento de manufaturas. 
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Não foi, portanto, até a descoberta da América, que acrescentou a  pilhagem  de  um  novo  continente  aos  escassos  recursos  da Europa, que a sua civilização começou  uma marcha mais rápida que,  embora  temporariamente  acelerada  pelos  eventos  do décimo  sexto  século,  e  depois  retardada  por  aqueles  do  século XVIII, pode-se dizer, em geral, que se distinguiu desde então. 


Como o dinheiro é uma instituição social, e uma das mais amplas e de operação mais geral, segue-se que este, na visão anterior da sociedade  durante  a  Idade  das  Trevas,  não  poderia  existir  sem tribunais  de  justiça,  sem  leis,  sem  associação  de  trabalho,  sem mercado, mesmo sem sociedade organizada, o dinheiro não  era apenas inútil, era quase
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